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DESTAQUE

“Essa visão significa uma marca 
que o BRB está imprimindo, 
mas reflete a postura do nosso 
governo também, de incentivar o 
setor produtivo”

Agnelo Queiroz,
governador do DF

FRASE DO DIA O saldo exportado pelo DF de janeiro 
a junho totalizou US$ 78,09 milhões 
e cresceu 15,74% ante o mesmo pe-
ríodo de 2010 (US$ 67,4 mi), segun-
do o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio. Somente em 
junho, foi registrado crescimento de 
66% no saldo exportado pelo DF, fren-
te ao mesmo mês de 2010 (US$ 19,83 
milhões ante US$ 11,94 mi de junho 
do ano passado). Trata-se de aumento 
significativo, se observarmos a alta do 
real frente ao dólar. “Em 2011, a pauta 
de exportação da Capital Federal vem 
sofrendo alterações na sua composi-
ção: aos poucos as carnes de frango 
– que ainda são os principais produ-
tos vendidos para o exterior, com U$ 
39,8 milhões - estão diminuindo sua 

DF: exportações crescem apesar da valorização do real frente ao dólar
participação enquanto outros pro-
dutos apresenta crescimento nas 
vendas”, avalia o presidente da Fe-
deração das Indústrias do Distrito 
Federal (Fibra), Antônio Rocha. Na 
sequência, vem os combustíveis 
e lubrificantes para aviação e os 
grãos de soja usados na produção 
de alimentos e bebidas. Represen-
tando a produção industrial do DF, 
destaca-se também a participa-
ção de produtos metalomecânicos 
(US$ 258,2 mil), de softwares (US$ 
32,5 mil) e vestuário (US$ 19,7 mil).  
Entretanto, a realidade do DF ainda 
é de comércio internacional pouco 
expressivo. O assessor de assun-
tos de Comércio Exterior da Fibra, 
Juliano Montandon, observa que 

as indústrias locais ainda precisam se 
adequar ao mercado externo. “Nossos 
produtos são bons, de qualidade, mas 
a capacidade de produção ainda é in-
compatível com o que o comércio in-
ternacional exige. Isso faz com que as 
empresas vendam, mas fechem negó-
cios pequenos”, ele explica. O empre-
sário do setor de vestuário Fernando 
Japiassu ressalta que, muitas vezes, 
a produção industrial é compatível, 
mas a taxa cambial não faz com que o 
produto seja atrativo para o mercado 
mundial. “Nossa empresa aumentou a 
capacidade produtiva do ano passado 
para cá, mas com a queda do dólar, não 
chamamos mais atenção dos compra-
dores internacionais”, avalia. Confira a 
íntegra no site www.sistemafibra.org.br

   

Novidade

O Aeroporto Internacional Juscelino Kubitschek, em Brasília, é o primeiro a 
receber um projeto piloto para o controle migratório, com um novo sistema 
eletrônico de reconhecimento de passaportes. A tecnologia, que monitora os 
passaportes por meio de um chip, já está sendo utilizada desde ontem. Ini-
cialmente, a medida beneficiará apenas passaportes eletrônicos diplomáticos 
ou oficiais, entretanto, até o final do ano, os portadores do novo modelo de 
passaportes brasileiro passarão pelo novo controle. A intenção é implementar 
a medida nas cidades-sede da Copa do Mundo de 2014. 

Aeroporto JK recebe projeto 
piloto de monitoramento de passaporte

Mais incentivos para a construção civil

O Sindicato da Indústria da Construção Civil (Sinduscon-DF) firmou parceria 
estratégica com o Banco de Brasília que trará novas possibilidades de financia-
mento e flexibilização de taxas para as empresas associadas ao sindicato e à 
Associação Brasiliense de Construtores (Asbraco). Cerca de 60 empresas asso-
ciadas aderiram ao convênio ontem. Coma parceria, o Banco de Brasília estima 
investir cerca de R$ 500 milhões na construção civil. Entre as vantagens ofereci-

das para o setor estão o prazo do capital de giro que era de 24 meses com taxa 
de 3,25% e passa para 36 meses a 1.8% de taxa de juros. O BRB também passou 
a oferecer atendimento especial com consultores exclusivos para empresários 
da construção civil para os seguros de máquinas, equipamentos, risco de en-
genharia, vida, automóvel, entre outros. As empresas interessadas em aderir 
ao convênio deverão procurar a assessoria institucional do Sinduscon-DF.
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Dólar 
R$ 1,54

É a menor cotação da moeda 
registrada nos últimos 12 anos

Fonte: Bovespa

Credibilidade

Brasil avança no ranking 
de investimentos estrangeiros 
Relatório da agência das Nações Unidas para o Comércio e Desenvolvimen-
to (Unctad) revela que o Brasil subiu para a 5ª colocação no ranking dos países 
que mais receberam investimentos estrangeiros, de 2009 para 2010. Ao todo, o 
País recebeu o montante de US$ 48,4 bilhões em investimentos. O valor é 86,7% 
maior do que os US$ 25,9 bilhões atraídos em 2009. Entre os fatores que contri-
buíram para a alta dos Investimentos Diretos Estrangeiros (IDE) estão: oportuni-
dades relacionadas à realização da Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016, além 
do crescimento do mercado interno que flexibilizou o avanço das classes. 

Otimismo

Confiança do Consumidor
atinge maior nível desde 2005

O Índice de Confiança do Consumidor (ICC), medido pela FGV, atingiu em 
julho, o maior nível da série histórica, iniciada em setembro de 2005. O índi-
ce alcançou 124,4 pontos neste mês, 5,4% a mais do que em junho, quando 
ficou em 118 pontos. O avanço do ICC é resultado do aumento do Índice de 
Situação Atual, que cresceu 4,3% de junho para julho, e do Índice de Expec-
tativas, que subiu 4,9% no período. De um mês para outro, a proporção de 
consumidores que avaliam a situação atual da economia como boa aumen-
tou de 27,8% para 31,7%, enquanto a daqueles que a julgam ruim diminuiu 
de 24,9% para 19,7%.

 Auxílio

Amanhã, a Associação Comercial do Distrito Federal (ACDF) retoma o progra-
ma Olá Empresário, começando pela comercial da 511 Sul. Das 9h às 13h, a en-
tidade irá transferir sua sede para a quadra, com o objetivo de ouvir os comer-
ciantes, tirar dúvidas, detectar as principais necessidades da área, apresentar 
soluções e resolver possíveis pendências. Entre as medidas práticas adotadas 
durante cada Olá Empresário estão a demarcação de vagas em estacionamen-
tos para minimizar os problemas existentes por falta de espaço para os veícu-
los, aumento do policiamento ostensivo e preventivo, orientação e remaneja-
mento de moradores de rua em situação de risco. Outras quadras comerciais 
também serão beneficiadas como 704 Norte, 402/403 Sul, entre outros. 

ACDF leva programa 
Olá Empresário à 511 Sul 


